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DECANO DOS JORNAIS DO DISTR.l:TODE BRAGA 

f Iantas, f tores e f ructos 
~ue ~nram 

As laranjas siio uma fruta de 
grande utilidade. As laranjas a os 
limões. 

Sabe-se agora que as laranjas 
constituem uma alimentação sádia 
para as vacas de leite. 

Um fabricante inglez aumentava 
a produção de leite quando dava uma 
ração de meio quilo de doce de la
ranja por dia a cada uma das suas 
vacas. 

E os siciliano' empregrim há mni
to tempo os residuos das suas co
ll1citas de limões ua prepa1 ação de 
rações para os seus gados. 

E' aprender até morrer. 

• 
\\'.AS malvas-acabamos de lêr

plantas vivazes qutJ no estado seiva: 
gem se encontram uos c11mpos, a 
borda das estr.1das, nos lugares som
brios e hum1dos-são ótimo alimen
to. As fólhas fazem excelentes cal
dos e os rebentos, quando tenros e 
cosidos, te1·m um gosto muito a
gradavel. 

Aproveitam-se tambem as sn:is 
pro pl'ledades emo 1 ientes nas doenças 
do aparelho genito urinário. Os an
tigos Romanos sabiam do seu valor 
a11me11t·1r e faziam graudes cultu
ras.» 

De facto, assim é. Egualmente 
com flores de malvas, juntamente 
com avenca, tilia, horragem, alcaçus 
althêa, hera terrestre, flor de sahl~· 
gueiro - de tudo isto um poncoch1-
11ho, e podendo-se-li1e ad1.ci.onar tam
bem uma fólha de laranJeu·a faz-se 
um chá maravilhoso contra const1pa
ções-peitur11I, sudorifico e txpecto
rnnte. 

Antes, po1 êm, de tomar o chã,_ o 
enfermo <leve ser fortemente fr11!

cio11ado com alcool canforado que 
contenha determinada dose de quini
no; pode ser meio grnma. para um 
decilitro d'alcool. A. seguir um es
calda-pés d11 n10starda. D1:1pois-ca
ma. Na cama-muito agazalho. 

E' remédio caseiro, experimen
tado e quasi sempre eficnz. Não dan
do resultado chama-se o médico. 

:o.O~ETO 

REUOllD..ll\"110 ... 
Tudo quanto hei passado em minha vida, 
E que mereça ser boje lembiado, 
Foi sempre em um belu ideal acarinhado, 
Que recordo sob i!usã» bem qu'rida ..• 

Numa passagem f'liz ou dolorid•, 
O amôr vive em mim como •onho aládo, 
Q'1e hoje é tam gratamente recordado, 
Como uma fantasia ext1 cmecida ! 

Correm, então, celeres as ilusôe!i, 
Cedendo logar ás desilusões, 
Que 1:\ vão em tam triste ecram pas~• ndo ... 

11:' o coração que a.s 1ccolhe e que as cbóra 
P'la a'egria ou tri;teza que enll \ra, 
Q .1e, huje,-saudoso-\•ivo recordando! 

19-lº· 

SOEIRO DA COSTA. ------···,------
O pau corn os dois 

bicus arno1g·ados 

Durante anos 11s homens se i11-
terrogar:1m: 

-Que ambições gu:irda e acari
nha Estaline·! Peusará ê!e acaso em 
fazer da Eurnpa o seu império. Não 
prncnrará antes na .Asia. a realização 
de imaginados dest111os 1mper1a1s? 

Veio o pacto Hermano-soviético e 
toda a gente disse: 

Estaline abandona a Europa, vol
ta-se para a Asia, vai at:icar d ln· 
dia ••• 

Não foi. Envolvim-se na de
sastrosa guerra da Finlândia-uma 
guerra europeia. Anexou a ~es.sará
bia. Quer sei· o senh11r do Baltu:o]e 
dos Uardanelos; quere :ditar leis no 
Mediterrâneo. Tarde deiliais ••• 

01 z-se por ai: 
Quasi sem disparar um tiro, Es

l1line é, afinal, quem está a g:mhar. 
Mentira. Para alem das apa1 en

cias que iludem - Estaline é, afinal, 
quem está a perder e~la guena .. Per
deu na França-onde os comunistas 
se sumiram como por alçapão de 
mágica. Está perdendo na Asia. Es
tá perdendo em toda a parte ••• 

-----D4-- ··--·-
'}.,Ü [ D E _ em e<;taclo de 

~ novo. 

Vende·se.-Ne3ta rcdacção se diz. 

GAZETILHA 
QUEJI ~EH.\? 

Numas faces redondinhas, 
Tem olhos envidraçados .•. 
De e i\1iner·va> tem tratados 
Que escul~ipio o faráo •.• 
Será doutor com cjeiteira•, 
:\Ias de corpo pequenino, 
Qual int'ressante «bambino,.,., 
Com alma, com coração! .•. 

Na «Primorosa» é um ponto 
Para amena cavaqueira, 
Animada, não roncei:·a .•• 
Em feminil assemblea, 
Não e;;quece de <cupido »! ..• 
Tem magia p'ra as deidades! ... 
Sabe escolher as beldades, 
Mesmo na «farmacopeia>!. •• 

Zé Catun-a. 

-----····------
Estrangeiros em Portugal 

A Policia de Vigilancia e De
fesa do Esta<l.o publica mensalmente 
um Boletim do :Movimento de Fron· 
te iras. 

Nos meses de Janeiro a Abril do 
ano corrente êsse movimento foi o 
seguinte: 

Alemãs 
Belgas 
Brasileiros 
Espanhóis 
Franceses 
Gregos 
Holandêzes 
lnglezes 

Ent. 
355 
300 
2II 

• 2585 
655 
r8S 
5 lÓ 

584 
318 Italianos • 

Norte-americanos 
Outras nacionalidades 

550 
804 

Sai d. 
385 
226 
548 

3169 
616 
103 
585 
585 
295 
582 
916 

7.062 8.oro 
O movimento de nacionais foi 

de 7.355 e lo 229 saidos. 
Nos números acima está inclui

do o movimento de passageiros por 
via aérea, repres~ntado por 679 es
tranjeiros entrados e 47 r saido~; e 
99 nacionais entrados e 95 saídos. ------···------
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OBRAS CAMARARIAS 
Longe - de subterfúgios, sem 

ttaição nem cobardia, a verdade é 
que em todo o concelho e principal
mente nesta vi!:i, a n.>ssa ilustre 
edilidadt> tem fomentado muitas 
obras subsidiadas pelo fundo do de
sernprêgo, o que muito tem contri
bui<l.o para atenuar as dificuldades 
em que viviam os operarias e tra
balhadores rurais. 

Actualmente, verifica-se que es
tão a fracassar os trabalhos Cama
rarios; a classe da construção civil 
vê-se na emergencia de ter de aban
donar a sua profissão, pois, pela 
fórça das circunstancias os opera
rios são substituídos por trabalha
dores rnrais, ns quais desde há 
muito se dizem profissionais. 

Todavia, é do conhecimento de 
todos os tnibalhadores locais, que 
o ilt:stre Presidente <la Câmara, 
tem trabalhado afincadamente em 
beneficio d' aí[ ueles que precisam de 
exere:er a sua actividade para não 
terem de sofrer as agi uras da fome. 

E' de lamentar que se não or
ganizem os trabalhos por turnos 
para que a todos seja dado um 
bocado de pão 

Ninguem ignora que os opcra
rios desta vila e concelho estão 
plenamente convencidos de que o 
Ex mo Snr. Presidente da Câmara, 
continuará a trabalhar activamen
te, como sempre tem feito, para 
proteger os que vivem exe:lusiva
ml'nte do seu trabalho cotidiano. 

São estes factos fundamento bas
tante para alevantar o iirestigio do 
Ex.mo Snr. Presidente atestar~do, o 
seu esfôrço, a sua abnegação em 
prol do seu concelho e seus operá
rios. 

São numerosos os sacrificios e 
canseiras do actnal Presidente da 
Cárr.ara; o seu espiiito de revives
cência nacional, que se tem revela
do há tempos a esta parte, impõe-se 
JlOl' obrns de grande invergadura, 
sem se deixar súcumbir ao i:;eso das 
palavras ócas e mentirosas de cer
tas e determinadas creaturas. 

Vivendo e respirando no seio 
dos trabalhadores, há-de, por cer
to, continuar a trabalhar abnegada
mente por el0s até ao ultimo mo
mento da SÚ'l vi,Ja. 

Setembro 1940. 
M. 

C:arf ões de visita 
Imprimem-se com per feição 

!:: nitidez cm c:u tão especi,iJ, por 
modicas preços, na tipografo des· 
te jornal. ------··-------

NOTICIARIO 
----------- ------
~outra os uavalos 

de Fào 
Na noite dt! 3. ª para 4.ª feira, 

pelas 1 I horas da noite varias 
traineiras d-= pesca m1 direcção dos 
Cavalos de Fão, davam sinal sónoro 
de perigo de naufragio n'aquele si
tio. A este alarme das sirenes com
pareceu na praia de Fão o material 
salva-vidas e pessoal que não che
gou 'll ser u tilisado por se não con
firmar qualquer desastre e a que 
to;:>ou nas pedras safou-se com o 
auxilio das outras embarCflÇÕes. 

Antes assim. No entanto é bom 
pensar-se naquele perigo em emi
nencia para a navegação. 

\'eloeldade perigosa 
Em varias numeros deste jornal 

temos feito varias considerações so
bre uma imediata repressão, da par
te de quem de direito, para o. abu
so perigoso e criminoso de alguns 
automobifotas que diariamente atra
vessam as nossas ruas. 

Em nome da segurança publica 
insistimos no momentoso assunto 
da repressão dos automobilistas que 
atravessam as ruas da vila como o 
diab0 á solta. 

As principais vitimas deste no
vo perigo que peza sobre os tran
seuntes, são as crianças indefezas e 
i1n previdentes. 

Po1•to dt' A Jn·i~n nos 
t.·~,vnlos d" F;l.o 

Fala se insistentemente na vinda 
a Fão, de uma comissão de enge
nheiros para estudar este momen
toso assunto. 

Será ve:·dade? 

Pt•lo T .. ibonal 
Acaba de ser nomeado Chefe da 

Secretaria Judicial desta comarca o 
Ex.mo Snr. Dr. João Caetano Nu
nes Guerreiro. 

O.s nossos cumprimentos. 

s. T.Jourenço 
Conforme noticiamos, realisa-se 

amanhã a fef'ta ao popular S. Lou
renço, no monte do mesmo nome, 
que· costuma ser bastante concorri
da. 

Sousa .t. lmeida 
Depois d'aqui ter passado algum 

tr.mpo retirou com st1<1 ex. ma esposa 
e fühinhos, pal"l Linhare>', Caçari
lh~, Ccl Jrico ele Basto. 

'ralentlm Ribeiro 
Para a Quinta c!e Corutelo, par

tiu ha dias o nosso bom amigo snr, 
Valentim Ribeiro da Fonseca, acom
panhado de sua ex.ma familia. 

01•. lloarte Uar1•1Illo 
Com sua ex.ma familia retirou 

para Braga o ex.mo snr. Dr. Duar
te Carrilho, depois de ter passado 
algum tempo nesta praia. 

ltlanoel Boavt,nto1•a 
Deu-nos a honta da sua visita 

o nosso bom amigo snr. Manuel de 
Boaventura, ilustre Inspcctor na ci
dade da Guarda. 

Gente nova 
Deu á luz uma robusta criança 

do sexo ma~ulino a esposa do nos
so bom amigo snr. Carlos do Oli
veira Martins, professor oficial das 
nos~as escolas. 

Os nossos parabens. 

1•e1a Goaa"da lllseal 
Depois de ter gosado algum tPm

po de licença junto dos seus, re
gressou a Aldeia Nova, o nosso 
bom amigo sr. José Alberto de Sou
sa e Silva, zeloso agente fiscal, fi
lho do nosso amigo snr. Alberto 
VieHas da Si 1 va. 

ln t•c•1111iu 
Na maclrurrada de terça-feira, de-º . 

e:larou-se incendio no antigo torno 
da cal, pertencente ao snr. !.Ianu~l 
Pires Loureiro, situado na A vern -
da Marginal, sendo impotentes os 
trabalhos dos nossos bombeiros pa· 
ra extinguir as e:hamas, que nada 
pouparam. 

No local apareceram tambem os 
Bombeiros Voluntarios de Fão, que 
não chegaram a fazer serviço. 

Os prejuisos são importantes, mas 
seo·undo consta estão cobertos pelo 
seguro na Companhia «Pátria>. · 

. Eeo d" ~,inaneas» 
(REVISTA FISCAL) 

Recebemos o fasciculo respei
tante a:1 mês de Agosto desta im
portante revista mensa! que se pt~bli

C<l em Lisboa, com mm ta regulanrla
de. 

A sua leitura é muito reco
mendavel ao funcionalismo público 
que nela poderá encon~rar um ver
dadeiro auxiliar como hvro de co!1-
sulta. 



Png. 3.ª 

Açau1ba1•elldelras de 
eereals 

Há nesta vila e freguesias do 
concelho verdadeiras açam barcadei
ras _ dos pr~~cipais generos de pri
mell"a necess1dtide, como seja, rni
lho, feijão, centeio, etc, com o fim 
Cle o ir vender por junto a outras 
localidades onde o mesmo genero dá 
muito mais dinheiro. 

Não há direito e este procedi
mento incorreto e ruinoso para a 
classe pobre, que se vê na contin
gencia de não poder obter esse o-e-

º nero, a não ser por alto preço. 
Haja quem reprima esse abuso 

que está a pedir providencias de 
quem de direito. 

* 

Outra ~oisa que tambem não es· 
tá certa, é, o de um particular che
gar ao nosso cais para comprar uma 
simpl<'s faneca e não a poder com
prar, visto as regateiras da noss,i 
ribeira comprarem tudo para leva
rem para íóra, e sererr; elas as pri
meiras a comprar 

I\'ão está certo. 
As regateiras de\·em ser as ulti

mas a comprar. 
Pa1ece mentira, mas é verdade, 

nem o sa1Jorôso m1risco as I'ercêbas 
escapam. 

l)oentc~ 

Tem estado doente a menina '.\fa
ria Otília Reis l'ilar. filha querida 
da Senhor<. D. Anália Reis Pilar e 
de seu marido, o nosso amigo snr. 
Augusto i\lartins <lo Pilar. Entre
gue aos cuidadns do distinc~o clini
co Dr. Joel i\lagalhães. a doente vai 
a caminho dum rápido restabeleci
mento, com o que nos congratula-
mos. * 

S;ardinha 
Tem sido abunaante a pesca ela 

sardinha nos nltimos dias da se
mana. 

O seu preço é que é um tanto 
elevado para a cla ,se trabalhadora, 
que luta co.n falta de trabalho e 
por isso falta de dinheiro. 

Ob1•as da lloea 
Continuam com grande activi

dade as obras da doca. Dentro 
em breve estará conduido o primei· 
ro aterro. 

·------····------
António Abreu 

ADVOGADO 
La.:rS'"o d.o C-.::r:i:eio 

ESPOSENDE 

ROS lS D.\ lrll),l 

Dedicadó ao Ra•. Pat·oco 
D. A11selmo Bo1weHtu1·a Rt
go co1n os 1ne11s ,·umprim:11-
tos. 

Lindas rosas adoradas, 
Odoro:-;as, pcrfum,1Jas, 
Numa tarde te oi'reci 
Embora já de.folhndas, 
As pobres rosas ama<Lls, 
Sofrem ainda por ti .•. 

E ariueh1c ílQres unidas, 
As lindas rosas nnscidas, 
Talvez no m0smo arrebol, 
J\ vi\'er no mesmo gnlho, 
A ter o mesmo aga ai ho, 
O mesmo mio de sol! 

Assim elas tão juntmha~, 
Como nm casa·! de rolinhas, 
Biancas como o branco ct!u, 
Passam pelas mais pequenas, 
~]uais formosas nçucênas 
J\ caminho para o Céu. 

Unidos, cheios de encnntos, 
Que lembram no Céu os Santos, 
• ·a terra tem um altar 
Se suspiro um desgosto 
No 1Peu enrugado rosto 
Correm lagrimas sem p;'tr. 

As rosas! Ohl quem pudera 
Como elas na priman•ra, 
Vivêr a par dessas ílõres! 
Unindo as :-osas dn \'icla 
Numa cruel despedida 
Sofrendo magoas de amores! 

Porto 3-y-9..J.·'· 

Porfirio de Sa1t::1t .l!rtrti11s. 

Excursão do Minho à Exposição do 'lundo 
Po1 tuguês 

O snr Governador Ci\·il envion 
a todos os pre~idenlc>s das Ca 11aras 
l\lunicipais a tabela de preços da 
excursão cio :\linho (Jistrilo de Bra
ga), á exposição do ;\lundo 1'0rtn
guês e que é a seguinte: 

Comboio, ida e volta a B !em 
em 3.ª classe e entradas na Exposi
ção, 6o:nioo; idem, idem, em 2," clas
se, 851500; idem, idem, em 1." clas
se, 105$00; comboio ida e volta a 
Belem, em 3." classr, entra~hs, na 
Exposição e alojamento po1· trê:; 
dias n?. Pousada, 105$00; idem, i
dem, com alojamento por trcs dias, 
em Pensão ou Hotel de 3." ordem, 
135/joo; idem <'m 2.ª ela ::;e, com a
lojament•) por três dias cm Pensão 
ou HJtel de 3." ordem, 160.;oo; i
qcm, idem, com alojamento por três 
dias err. Hotel de 2 "oruen~, i9 .Jt500; 
idem e;n r.• classe com alojamento 
0111 Hotel de 2.ª orJem por tres dias, 
210.'>oo; t<lem, idem, idem, co,n alo
jamento em Hotel de I.ª ordem, 
iior três dias, 2 5 S ·)oo, 

PELO CONCELHO 
·------------

PRAIA DE FÃO 
29 de Agosto 

A nossa colonia balnear tributou 
no passado domingo, na sede do_; 
nossos Bombeiros sentida homena
gem C\.O Senhor Capitão Jorge La
chcr, presidente do Grupo «, \migos 
de Fáo•. 

I\ealisou -se um chá de beneA
ccncia ao qua 1 a~sisti n tod;l a nos 
s11 colonia. De facto o snr. capitão 
Lacher é bem merece,ior dt>sta hn
mcnag;im e creio bem que os filhos 
<le Fil·> não deixarão p.tssar a épo
ca sem publicamente lhe t0stemu
nharem o grande apreço em que o 
têm como amigo da nossa terra. 

FESTA DO SENIIOR. 

E cm Setembro proximo que se 
vai roali~ar com grande imponcncia 
a festa do Senh,1r Sacramentado 
F<'iO vai preparar-se dignamente ra
ra honrar Cristo-Rei e certo esta
m0s qu'! a festa será das m tis imp< -
nentesque entre 11ó,se tem realisado. 

BO~l ,JESUS DE FAO. 

Continua no proxírno domingo 
a fazer-se a passagem dos bilhetes 
para ~ biciclete brinde. A comissão 
está empenhada em realisar no pro
x i mo ano grandes e solenes festas 
e por conseguinte. esrera o auxilio 
de todos os a111igos da no3sa terra. 

Setembro ó. 

COlS.\S QUE ACONTl~CE\f ... 

• Ta semana passar la o corres
pondente na Apnlia do e<Jornal de 
Noticias" dizia que certas praias vi
sinhas faziam um ex11;;er 1do r,·c/a
mo, atraindo assim inumeras peº· 
soas para essas praia. Seguidamen
te argnmentava ~er a sua praía a 
mellrnr do dt".1t1·ito!!! Lemos essa 
correspondencia e rimos a valer ca 
ingenuida,le da mesma. O corre> 
pondente cio citado jornal, com a 
mão escondida, t~nton atirar a pe
dra á Praia da nossa terra e dire
ctan:ente a Fào. Gostaria imenso 
que esse senhor aponta'>Se o exage
ro do no_;;s 1 reclam ~ e o' quesitos 
em que funda para dizc>r quo a 
praia da Apulía é a melhor do Dis
trito. Certamente es~e Senhor es
queceu-se de que Fão pertence ao 
mesmo distrito e que os fühos ele 
Fào, não exageram dizendo que no 
r.orte do País, Fão como rrr.ia, 
F/io-Praía, 11ão terr. rival. Por hoj0 
só isto e aguardamos então os ar
gumentos com esse Snr. tenta co
locar hem alio a supremacia da sua 
praia. relegando para n m lugar 
mais humilde a nossa tão aprecia· 
da praia. e 



Pag . .t.a «O ESPOZE:NDE:NSE» 7 de Setembro de t 940 

Noticiário de Forjães 
Agosto 29 

Necrologia 
:Na vizinha freguezía de Fragôso 

faleceu no dia 24 do -corrente mês, 
o Rev.mo Snr. P.e Joaquim l!'elix 
Machado, com 48 anos. O funeral 
realizou-se no dia 261 sendo.a urna 
conduzida para a egreja paroquial 
e dali para o cemiterio, no pronto 
socorro dos Bombeiros Voluntarias 
de Barcelos. No cortejo fúnebre, en
corporaram-se diversas individuali
dades de destaque. 

Daqui foram r.ssistir algumas 
pessoas, das relações do saúdoso 
extinto. 

Apresentamos os nornos pêsa
mes. 

-Nesta freguezia, faleceu o sr. 
Domingos da Silva Coutinho, com 
63 anos, do lugar de Além do Ri
heiro. A' familia dorida, apresen
tamos os nossos sentidos cumpri
mentos de resar. 

lncendio 
No dia 24 do corrente mez, in

rompcu um violento incendio numa 
ruma de mato, pertencente ao snr. 
I\Ianuel :\lartins da Cruz, do lu
gar do Cerqueira!; sendo resoluta
mente extinguido ao prímeiro sinal 
de nlarme, pelo povo dali vizinho, 
que se aproveitou do tanque-lava
douro deste lugar. 

Se não fosse esta reserva de 
á~ua, teria-se, de lamentar um gran
de desastre. Ficaram reduzidos a 
cinzas, 3 carros de mato e diversas 
árvores de fruto. 

Há suspeitas de malvadês. 
-Tambem no dia 25, ás 4 horas 

da manhã, pegou fogo numa de
pendencia da ccsa, da sr.ª Marciana 
dos Santos l\ibeiro, onde tinha 
guardado uma porção de mólhos 
de junco, para fazer esteiras, no 
valor de 500$00. O prejuiso foi pe
queno devido á intervenção n1pida 
das pes<;oas vizinhas. 

Idem, 4 de Setembro 

Da praia 
Na pretérita segunda-feira, re

gressaram da praia de Guilheta a 
esta freguesia, o snr. Professor José 
Albino A. de Faria, e esposa D. 
Albina da S. Vilaverde e genro snr. 
tenente Luiz Gonzaca Ferreira, com 
sua familia. 

-Chegou hoje da de S. Barto
lomeu, o snr. Professor ::\Iario Vila
verde, com sua ex.ma esposa e 
filhinho. 

i\ todos os nossos cumprimentos. 

Obituario 
Motivada por uma febre tifoide, 

faleceu num hospital de Lisboa o sr. 
Alvaro Gomes da Silva, casado, com 

26 anos, do lugar do Cerqueira!, 
desta freguesia, · 

As nossas condolencias. 
'Jtib11iro ti' figl/o. ---------&os nossos eolegas 

Entre os distintos colegas que 
nos honram com a sua permuta al
guns há, qu~ são pouco pontuais, 
faltando por vezes e por temporadas 
a sua visita. 

A êsses pedimos nos não dei· 
xem sem a sua presença da troca 
com que muito nas cativa. 

-----···-----Anuncio com 88 linhas, publicado no 10 ES
POZENDENSE», de-3·8-1940 

COMARCA DE ESPOZENDE 
( Secret~ria ) 

ANUNCIO 
( i.3 publleaçãD ) 

Por este se anuncia que 
até ao dia 15 do corrente, 
pelas '11 horas, em que se 
procederá á abertura pu
Llira no Tribunal Judicial, 
se recebem propostas em 
cnrta fechada para a ven
da judicial, do usufruto 
dos predios a seguir indi
cados, penJwrados nos au
tos de execuç~1o por cus
tas e sêlos que o Digno 
Agente do Ministério Pu
blico move contra Engrá
cia l tiêlS, viuva. da fregue
sia <le Aµulia, desta cun1ar
ca. por este juizo e 3.ª 
Secção. 

1.º 
O usufruto de uma 

casa te1Tea com cobertos, 
cortes de gado, eira, pôço 
e eirado de lavradio com 
ramadas de vinho, no lu
g;1r da-Igreja- fregnesicl 
de Apulin, descrita na Con
servatoria sob o n. º 6606, 
a fls 153 v. 0 dq L.º B, 17. 

2.º 
O mmfruto de urn cam

po de lavradio no sitio da 
·-Bouça de Riba-fregue
s.ia de ApulL1, describ n~ 
ConscrvaLoria sub o n. º 

6607 do Livro H, 17. 
3.º 

O usufruto de uma to .. 
madia de areia, no sitio 
da Fonte da Senl}(lra-fre .. 
guesia de A pulia, descrita 
na Conservatoria sob o n.cr 
6608, a fls. 154 v: do 
L, B. 17. 

4.º 
O usufruto de uma 

casa térrea para guardar 
utensílios. sita 11a Praia 
da (:ouve - freguesii}. de 
A pulia, descri la na Cun
servatoria sob o n.º 6610, 
a fls. 155 v.º do Livro B, 
17. 

5.º 
O usufruto de três 

quintas parles de uma 
leira de mato no sitio do 
PomLal-freguesia de A
pulia, descrita na Cunser
vatoriil sob n n.º 6609 a 
fls 155 v.º do Livro B, 
17. 

6.º 
O usufruto de noventa 

e n11ve ce11to e sesseHta e 
seis úvos ue uma leir::t de 
lav1 adio no sitio da-Bnu
ça de Baixo- freguesia de 
A pulia, descril8 na Con
servatoria, snb o 11. º 783'.~, 
a fls. 172 do Livro 2 O. 

A despesa da adjudi
cação, ficará a cargo do 
proponente o qual depo
sit:1rá no acto <JS custas 
provaveis e um decimo 
d_o produto da importan
cia. 

Espósende, '&: de Sete!Tl
bro de 1910. 

O Juiz de Direito, 
I. 

0 Substituto 

(ri) joaquim Torres dr1 Costri Reis 
O Chefe da 3. ª Secção 

FredfTico José da F\ nseca 


